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A 16ª edição do programa Debates do Rio Grande chegou a Carazinho, na região do Alto Jacuí, no dia 08 de junho de 2010. O salão de eventos do BierSite reuniu cerca de 200 pessoas. 

Para debater, representando setores importantes da economia da região, formaram a mesa: JOCÉLIO CUNHA, formado em Ciências Contábeis, presidente da Associação Comercial e Industrial de Carazinho, vice-presidente regional da Federasul, vice-presidente do Hospital Comunitário de Carazinho; GILMAR MANTOVANI MAROSO,  professor do ensino superior há 22 anos, coordenador de Pesquisa e Pós-Graduação da Ulbra-Carazinho. Geógrafo, é especialista em Geografia Agrária e Desenvolvimento Regional e em Teorias Econômicas e Desenvolvimento Regional. É doutor em História Agrária e mestre em História das Sociedades Ibero Americanas, pela PUC; JOÃO BATISTA BORGES CHAISE, gerente da Unidade de Produção Animal da Cotrijal. Médico veterinário, dedica-se às áreas técnicas da fabricação de rações e bovinocultura de leite. Atua há 27 anos na Cotrijal; GILSON LARRI TRENNEPOHL, diretor-presidente da Stara, empresa em que trabalha há 26 anos; e NEI MÂNICA, diretor-presidente da Cotrijal, Cooperativa Agropecuária e Industrial, em que atua há mais de 35 anos. É também conselheiro da Coopercentral/Aurora, da Central de cooperativas com sede em Chapecó, conselheiro da CCGL, e diretor dos Terminais Portuários Tergrasa/Termasa de Rio Grande.

Mediado por Lasier Martins, o Debate teve como objetivo discutir sobre o desenvolvimento econômico e social e sobre o crescimento qualificado. Agregação de valor aos produtos da região, aumento de competitividade em relação a outros estados do país, mais qualificação da mão-de-obra... Estes foram alguns dos assuntos discutidos. 


Lasier Martins lançou aos debatedores a seguinte pergunta: O que Carazinho e região precisam para o maior desenvolvimento econômico e social?

O que disseram os convidados:

JOCÉLIO CUNHA:


Poderíamos trazer políticos para discutir sobre isso, mas não teríamos o resultado que vamos ter. Temos preocupações com a região. Não podemos mais pensar no município como um ente isolado, a situação atual não nos permite isso. Temos uma gama de 40 municípios, e a discussão tem que ser regional. Já discutimos muitas vezes qual é a vocação da região. E parece que esta discussão está superada, se considerarmos a economia. E dentro disso, Carazinho e a região têm aspectos significativos, alguns muito pujantes por parte dos empreendedores, mas também por causa da estrutura de rodovias que nós temos. 

Até pouco tempo se discutia se éramos o maior entroncamento. Hoje temos a certeza de que é o melhor entroncamento rodoviário do sul do país. Nós temos o setor agropecuário muito forte. Temos também indústrias metal-mecânicas. Temos a Stara, que é referência em aparelhos de precisão. Aliado a isso, temos uma estrutura muito forte na região no âmbito do ensino. O ramo de prestação de serviços na área de saúde é muito forte. Passo Fundo soube tirar proveito disso e é muito forte. Mas temos que desenvolver a questão da saúde na nossa região. Aliado a isso, temos um pólo jurídico instalado aqui. Podemos explorar, de forma muito positiva, a questão de logística. A localização da região é especial. Confirmamos que teremos uma área para instalar um distrito industrial e logístico. 

NEI MÂNICA:


Quando a Cotrijal definiu sua missão, uma das metas era contribuir com o desenvolvimento regional. 

Indicadores que demonstram a importância do agronegócio na região: o Brasil teve mais de 60 bilhões de dólares de saldo positivo somente no agronegócio. Se não tivesse o agronegócio, não teríamos este saldo. O Rio Grande do Sul exportou mais de 10 bilhões dólares. Se não tivéssemos o agronegócio, teríamos saldo negativo.

Dentro da nossa região, temos uma visão muito clara sobre a importância desse setor. Mas, num raio de 200 quilômetros, temos também 70% da indústria de máquinas e equipamentos agrícolas do Brasil. 

Se pegarmos uma média de produção no Brasil em termos de soja, temos 40 sacos por hectare. Na área da Cotrijal, temos 55 por hectare. Aí está a importância da tecnologia, da inovação, dos cursos profissionalizantes, da agricultura de precisão, da qualificação da mão-de-obra. Isso é só pra ver que temos potencial de crescimento. Temos que buscar nas localidades o que é possível desenvolver. De nada adianta querer plantas soja na fronteira se lá não vai desenvolver.

Há oito anos, parecia que só existiam suínos e leite na economia. Hoje sabemos do valor adicionado, que valoriza nossos produtos. Aí notamos a importância de agregar valor. 

Com o câmbio baixo, o mercado desaquecido, a crise global, muitos projetos ficaram para trás. A governadora assinou um projeto trazendo energia para Carazinho. A Expodireto é um divisor de águas, que abriu portas para o agronegócio. Temos cursos de qualificação, temos agroindústria familiar, biodiesel, temos condições de melhorar. Isso para mostrar que temos possibilidades de trazer o desenvolvimento à região. 

Tivemos dificuldade de plantação da canola por não termos máquinas, financiamento agrícola, nada. Mas hoje já surge como uma alternativa. 


GILMAR MANTOVANI MAROSO:


Este é um bom momento para discutir desenvolvimento. É um momento em que o IBGE coloca os dados do crescimento econômico brasileiro. E há um destaque para a indústria de transformação, que cresceu 17%. Cabe destacar a questão da potencialidade da região. 

Num raio de 120 quilômetros, temos a Italac, a Nestlé, a Bom Gosto, a CCGL e a Elegê. O RS detém 12% da produção de leite do país. Precisamos destacar também a importância do pólo metal-mecânico. 

Lasier: os entrevistados do Gaúcha Repórter, que foi ao ar nesta tarde, reclamam da falta de empregos.

Gilmar: O estado está na 35ª posição do PIB do Estado. O pólo metal-mecânico é responsável, em Não-Me-Toque, por exemplo, por 36% da riqueza. Em Carazinho, o percentual é 23. Não-Me-Toque é um dos melhores índices da região. E temos um desafio pela frente, que é o pólo logístico. 

Quando discutimos desenvolvimento, temos que discutir sobre o espaço que temos e o tempo. Precisamos de gestão de território, mas também de tempo para planejamento. 

GILSON LARRI TRENNEPOHL:


Não-Me-Toque é a cidade número um do Brasil em produção e faturamento em implementos agrícolas. Tudo o que produzimos até o final de abril foi pago em impostos. Mas geramos muito emprego. Hoje as indústrias geram mais de 2500 empregos só em Não-Me-Toque. Só na Stara, são 1100 funcionários. Isso numa cidade de 15 mil habitantes. Nosso grande gargalo é a mão-de-obra qualificada. O currículo das escolas não trabalha o lado profissional. Não se dá uma idéia de profissionalização. Os alunos são preparados só para fazer vestibular. 



Não vão mais desmatar para se ter mais hectares no Estado. Precisamos é saber usar os hectares que temos e fazer render, através da tecnologia. O negócio hoje é gestão, não dá para fazer milagre. Temos que parar de dar esmolas e ensinar a ter qualificação. Precisamos de profissionais. E fazemos a nossa própria qualificação através de treinamentos.

Consumimos duas mil toneladas de aço por mês na Stara. E quem paga é o produtor. Temos que produzir máquinas baratas. Temos que produzir máquinas não só para grandes fazendas, e sim para o pequeno e para o médio produtor. A agricultura de precisão faz a produção crescer com inteligência. Mas temos deficiência de ruas, de contratação de mão-de-obra, e de muitos fatores.

JOÃO BATISTA BORGES CHAISE:


A Cotrijal trabalha regionalmente em dois segmentos: a suinocultura e a bovinocultura de leite. Na área da produção animal, há um processo mais complexo, mais complicado. Essas atividades vêm de muitos anos aqui na nossa região. Há pouco tempo fizemos um diagnóstico no sentido de encontrarmos saídas e soluções de crescimento. Como conclusão, a Fundação Getúlio Vargas nos disse que a agricultura da região é eficiente, porém, o percentual de produtores tem imóveis de 30 hectares e esse produtor não está atingindo a escala suficiente para suprir suas despesas, suas necessidades. Foi detectado, então, que era necessário que as áreas tivessem um uso mais eficaz, que se fizesse render a produção. Precisamos de vocação para esta atividade. A região tem toda a condição de se tornar o maior produtor de leite do Brasil. Mas 70% dos nossos produtores estavam com a produção abaixo do esperado, os sete mil litros/mês. Desses, 31% estavam obtendo um lucro real. 
O próximo passo foi eleger três cooperados referência para ensinar gestão financeira nas propriedades. E essas pessoas passaram pelos lugares para ensinar, apontar soluções e ajudar os produtores.

Participação da comunidade:

Presidente do Sindicato Rural de Carazinho, Carlos Scheibe: Temos dois pontos a discutir. O primeiro é gestão e o segundo é qualificação. Estamos hoje trabalhando com equipamentos de alta tecnologia, de alta produtividade, mas temos dificuldade de encontrar profissionais que tirem proveito dessa tecnologia. Temos dificuldade também na oscilação dos preços. Temos também pouca união dos produtores. Estamos fazendo as nossas lições da porteira para dentro, mas politicamente, somos desunidos. Precisamos de lideranças. Mas os problemas, basicamente, são gestão e baixa qualificação. 

Prefeito de Carazinho, Aylton Magalhães: o município não tem secretário de Agricultura, mas temos um de Desenvolvimento. Nós estamos fazendo um trabalho importante no sentido de parceria com as entidades. Temos conhecedores do ramo. Carazinho está sabendo aproveitar as oportunidades. Estamos recebendo a Stara, a Nestlé, o pólo logístico, e temos ainda o entroncamento rodoviário.

Nei Mânica: não entendo como o município não tem secretaria de agricultura. Qual é o orçamento destinado à agricultura? Precisamos discutir isso.

Vereadora de Carazinho, Sandra Citolin: acredito que é necessário que se tenha uma secretaria de agricultura. O grande ponto que Carazinho precisa resolver é a questão cultural. A qualificação é fundamental para que o emprego seja correspondido. Há falta de incentivo para ampliar o ensino técnico na cidade. Precisamos investir na educação e em gestão.

Presidente da União das Associações Comunitárias de Carazinho, Adejarme Pereira: o que podemos concluir é que há uma preocupação sobre a falta de empregos, com a falta de qualificação. A preparação desde as escolas deveria existir. Precisamos de cursos técnicos e ocupar esses profissionais. 

Lasier: há condições de aumentar a capacidade de geração de energia e atrair mais indústrias à região?

Diretor-presidente da Eletrocar, Albano Kaiser: estamos fazendo uma linha de distribuição de mais de 40 quilômetros para a subestação de Tapera. Iríamos dobrar a capacidade de geração de energia. Isso estaria pronto em 2012. Mas a parte burocrática é mais demorada que a mão-de-obra. Poderíamos até dobrar a capacidade. Aqui tem energia em abundância. 

Prefeita de Almirante Tamandaré, Dilce Klein Bícigo: temos uma secretaria de Agricultura. E é um ponto de referência aos agricultores, que podem fazer suas reivindicações. Nosso município e a região têm suas potencialidades.

Prefeito de Coqueiros, Rafael Kochenborger: a grande tarefa e a grande preocupação do nosso município, é que temos que fazer a produção saltar. O que encontramos hoje é uma grande resistência do produtor e precisamos trabalhar isso

Prefeito de Não-Me-Toque, Antônio Vicente Piva: vivemos um ano de crise e assumimos um orçamento de 31 milhões, cinco a menos do que tínhamos antes. Mas aos poucos estamos conseguindo reagir. 

Prefeito de Chapada, Larri Luy: temos produtividade, tecnologia de primeiro mundo. Mas temos hoje saúde, educação, estradas de terceiro, de quarto mundo. A Infraestrutura é uma vergonha. 

Gerente do Grupo RBS-Passo Fundo, Diorges Oliveira: a região se compõe de 85 municípios e tem muitas potencialidades e peculiaridades. São nove instituições de ensino, temos produção de leite, temos alta tecnologia, pólo metal-mecânico, pólo logístico. Mas, destaco de todo esse debate, uma carência em especial: a falta de mobilização política. Não há um plano de desenvolvimento regional. Não adianta fazer uma carta de intenções com 15 itens, mas deve-se focar em três ou quatro e lutar por eles. 

Considerações finais: 

NEI MÂNICA: o debate foi muito importante. Eu começaria, para concluir, repetindo o que disse o Diorges. É um grande problema quando não há um entendimento de que as discussões devem visar o bem de todos. Nem todos têm um objetivo comum, não falam a mesma linguagem. Não podemos justificar os problemas com o governo, com a crise, com o dólar. Precisamos é pensar no que podemos fazer e agira. Empreendedor é o que inova, o que usa os recursos que tem. O mundo está mudando em alta velocidade e precisamos também mudar.

GILSON LARRI TRENNEPOHL: temos visto a boa vontade dos prefeitos para aumentar os empregos, as condições. Estamos construindo aqui em Carazinho e vamos gerar mais 100 empregos diretos. Mas não se pode ficar esperando que a porta bata à sua porta. Dizer é fácil, mas quem faz as coisas acontecerem é que faz a diferença. Temos que incentivar o empreendedorismo. E temos que ter condições que só o poder público dá, como educação, infraestrutura.
JOÃO BATISTA BORGES CHAISE: tenho certeza que teremos muitas discussões e benefícios no desenvolvimento regional. Quando implantamos uma gestão de produção, ajudamos muito nos problemas daqueles 70% dos produtores que citamos antes. Um projeto de gestão eficiente dá muitos resultados.
GILMAR MANTOVANI MAROSO: temos um grupo que está buscando empregos melhores. Nós, enquanto educadores, buscamos a qualificação da mão-de-obra. Temos cursos que visam gerar conhecimento e habilidades às pessoas, que possam ajudar futuramente no desenvolvimento. Mas hoje temos um problema que é pagar os estudos. O governo tem que apostar mais em linhas de crédito a exemplo do Fies. É uma espécie de Pronaf para estudar. 

JOCÉLIO CUNHA: se o poder público fizer o mínimo, criando condições, o resto o setor empresarial faz e faz muito bem. 

